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ANO XIII

o futuro
é hoje!

AquestãoturiSticadeParaibuna
sempre foi cantada em versos e
prosa, com uma conotação um
poucosonhadoraporpartedaqueles
quesempre a defenderam. Planos
e umarremedo desefazeralguma
coisa mais planejada, já
aconteceram. E porserapenas um
arremedo équeelesnãovingaram.

Durante anos, desde a
construçãodasrepresas nadécada
de 60, já haviam os comentários
sobre o futuro da cidade. Mas os
administradores daquela época e
até mesmo a CESP, não se
movimentaram no sentido de se
fazer, pelo menos, umesboço do
queseriaumturismoemParaibuna.
Nadécadade70,comofechamento
dasrepresas,maissonhossurgiram.
Com o lagoformado, parece que
tudoia acontecer e a cidade seria
finalmente turística. Nada
aconteceu, apenas wna ocupação
desordenada do lago.

No [mal da década de 70, um
planode desenvolvimento para a
cidade foi feito, prevendo a sua
característica turística, mascoma
mudança de prefeitos tudo foi
revogado evoltou-se para aestaca
zero.Nosúltimos dezanos, menos
se fez para que o turismo
acontecesse. Houve sim, algumas
reuniões, que acabaram em bom
papoeumplanejamentoapassode
tartaruga.

Agoratudovoltaabaila,coma
novaadministração querendo que
tudo aconteça o mais breve
possível. Agora é preciso que o
poder público, comerciantes
estado e autarquias se unam e
passem a práticado turismo, pois
discutir, planejar, saber o que se
precisa todos DÓs sabemos. Agora
restasomentelançarmosumbrado
e exigir de nós mesmos que se
cumpra: Turismo Já!

JoãoEvangelista

Paraibuna, agosto de 1993
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ESTILO NEO-BAIANO
PasseioutrodianaPraçada Matriz, "admirando" aquelemonumento

aomaugostoqueagorajá é possível contemplar acimadostapumes. Não
resisti: "Quemal pergunte, mas alguémseria capaz de definir qual é o
estilodessa casa?Um arquitetoamigo meu, deu umas dicas:

- Eomaispuroestiloneo-baiano. Combinaasarquiteturas coloniais
portuguesas, cominfluênciaholandesae francesa, queentraramnoBrasil
pelaBahia,aindana Colônia. É umaperfeita combinação demadeira, de
ferro, comtelhadochapéude freirae uinapitadamodernista, atravésda
utilização do concreto. É o mais autêntico e acabado produto do noo­
baiano- respondeu um deles.

Na minha santa ignorância em matéria de arquitetura, fiquei
matutando: oqueseráquesepassanacabeçadeumapessoa, queconsegue
destruirumasóbriaedificação maisquecentenária, umcolonial brasileiro
autêntico, para erigir no lugar uma anomalia? Alémde tudo,destoando
do casarioda vizinhança, e, o que é pior, em completo desacordo coma
nova-velha pracinhaemboahorarecuperada? Talequalumboiholandês
metido no meiode uma noviha nelore.

Estavaainda encafuado com essasquestões quando se aproxima o
meuadvogado preferido de Paraibuna:

- Dr. Vicente - engatilhei a pergunta-, o Sr. toparia ser meu
advogado e entrarcomumaaçãopopularpara tentarembargarestaobra?

- Calma,Pagê- respondeu ele, surpreso coma minha reação.
- Nãoháamenorpossibilidadejuridicadeembargaressaconstrução.
E passou meia hora elencando todos os argumentos do "bom

Direito", que inviabilizavam qualquer ação contra aquela edificação,
para minha total desolação. Consumatum est.

Ante minha decepção, dr. Vicente não se conteve:
- Pagê, não te entendo. Por que tanto interesse, tanto empenho

. contraessaobra?Paraibunainteira nãofez nada,porquesó vocêtemde
tomar as doresda cidade, criar mais inimizades, mais áreas de atrito?

Essacolocação dodr. Vicentemedeixou embasbacado. É poressae
poroutrasque oadmirocomocausídico brilhante. Pensei bem,matuteie
conclui. Não temjeito. Ele está absolutamente certo. "O que Não tem
remédio, remediado está", diz a sabedoria popular.

Conheço o proprietário do imóvel. Tivecomele um reíacionamento
profissional, impessoal,quandocomprei ouvenditerrenos. Pessoalmente,
nada tenhocontraele. Mas,comojornalista profissional, tenho nãosóo
direito, como o deverde denunciar tudo aquiloque julgo prejudicial à
população. Quantoaoproprietário, nãopodesequeixardestas observações.
Ele temqueentenderquequemdisvirtua, quemestragaumbemcultural
da cidade, está inevitavelmente exposto ao juízo critico, ao crivo da
sociedade.

A destruição docasarãoé umatentadocontraa memória nacional e
não possome calar diantedessaviolência. Quemse sentir atingidotem
dois caminhos: utilizar-se do espaço que o jornal sempre coloca à
disposição dosquesejulgaminjustiçados; ouprocessar-me. Acredito que
cumpri meupapel,estouem paz coma minhaconsciência.

Cabeagoraà Prefeitura ouà CâmaradosVereadores oestudodeuma
legislação do uso do solo e de preservação do patrimônio histórico e
artísticoextremamente rigorosa, a fimdeimpedir"crimes"comoestena
cidade. Umalegislação semelitismo, masquedefinaregrasclaras,para
orientare ordenaro crescimento e a expansão da cidade.

JOÃO
Estavida é mesmo engraçada. Gastoum tempodanadoe todomeu

talento à procura de uma atividade que possa me dar algum retomo
financeiro e que mepossibilite Viver emParaibuna; e neca. Atéhoje, não
consegui descolar nada.
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Pois não é que o João Evangelista conseguiu! Estive outro dia
visitando o estúdio degravação queele mantém juntocomseu irmãoe
levei um susto: é um senhorestúdio, que se traduz numadas maiores
produtoras devídeodoValedoParaíba. Jálançouseisfitastécnicaspara
criadores decavalos eestávendendo noBrasiltodoe agoravaicomeçar
a exportar. Alémdisso produz comerciais para a TV Globo Vale do
Paraíba(o comercial da últimaFapijafoi obradele).

Comaquele jeitinho humilde, mas comtremenda determinação e
talento esvaindo-se por todos os poros, vai o nosso João ganhando
honestamente seudinheirinho, jamaisostentando, queelenãoédadoao
luxo. Nemsevanglóriando, Eu mesmo sempre soube desuasatividades
deeditore produtor devídeos, masjamais poderia imaginara extensão
de suaempresa. Seiqueele nãovai gostardoqueestourevelando. Mas
comojornalista,tenhoodeverdebeminformar. ÉumamoitaesseJoão.

POUSADA LUMIAR
Passei uns dias comminhafamília num chalérústico na Pousada

Lumiar, lá na Lagoa, depois do CampoRedondo. Umadelícia.
Teca e Rômulo se desdobram em atenções e proporcionam aos

hóspedes todos os encantos da vida rural: tomar leite ao pé da vaca,
passeara cavalo, saborear uma boa comidinha caseira, com verduras
semagrotóxicos, mele váriosprodutos naturais. Umluxo. Pode-se até
curtir o som do violão do grande Miro, um cantor do mais refinado
repertório do campo.

Além disso, a Pousada fica ainda pertinho do bar da Dilza, no
Campo Redondo, onde se comeos melhores petiscos, a melhor leitoa
pururuca e o melhorfrango ao molhopardodeParaibuna, iguariasqu
empatam comas daMarlene Barreto, cujaartea gentesópodedegustar
de tempo em tempo. E o Campo Redondo ainda tem o Zé Eugênio,
conhecedor de todos os pesqueiros da represa e um dos melhores
contadores de "causes"da cidade.

CALÇADÃO
Confesso queaindaestouemdúvida. Eisa questão: souou nãosou

a favor do calçadão?
Vias obras, ouvimuitagente. As opiniões estãodivididas: muita

gentecontra, muitagentea favor. E o queé pior: os ânimosestãoum
pouco exasperados.

O que importa é o seguinte: é preciso inovar, criar. É preciso
também participar. E todos, de uma maneira ou de outra, estão
participando. Criticando ou elogiando, tá todo mundo falando,
comentando. Isso é extremamente positivo, na medida em que a
administração municipal tira a população de seu imobilismo, balança
suas estruturas e estabelece o debate.

É importantedizertambémqueocalçadão, quenasceuemCuritiba,
graçasà imaginação fértil e criadorado grandeprefeito JaimeLerner,
é hoje uma marca das administrações das grandes cidades. Ao cha'­
prioridade ao pedrestre, o calçadão facilita sua vida, aumenta o St.

conforto e ajudaa promover o comércio.
Prometo ao leitormanifestar minhaopiniãodepoisde concluída a

obra. Nãoé uma solução à tucana, àmineira. Nãoestouquerendo tirar
o corpofora, subirno muro. Acontece queestoumesmo comumabaita
dúvida...-

GRANDE CÉLIO
Foiumchoque. Que notícia maistristeessa damortedonosso querido

Célio José dosSantos.
No começo, a gente não acredita. Depois, começa a brigar com a

emoção, tentandoesconder umalágrima,enquanto recorda daquela figura
doce, alegre, umcamarada sempre prestativo, pronto a ajudaralguém

Forte como umtouro, erafrágil como umacriança.Elee suafamllia
formavamumgrupounido eefusivo. Seusfilhos sãopessoasdeslumbrantes.
Sairamaopai.

Passada a primeira emoção, vemlogo a lembrançadosmuitos forros,
daschurrascadas, dascantorias, do grande cavaleiro pelejandoemtodosos
rodeios daregião. Jádeigrandesgargalhadascomsuasestórias, sempre ao
ladodo Roberto Camargo. Umamigão, o Célio.

Aosseusparenteseamigos restaoconsolodesaberqueoCélio, esperto
comosó,aestaalturajádecolou, emalgumlugardo infinito, umabelapista
deprovas, ondeagora estápreparando sualaçada desetemetros a cata de
uma rêsesperta para laçare depois vangloriar-se comosconcorrentes.

Descanse empaz, GrandeCélio.

. PauIoJerôDimo
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DESTAQUE João Evangelista

..=Na véspera da última sessão extraordinária da nossa Câmara
Municipal, quandoseriavotadoverbassuplementares eoutrosprojetos
importantes doexecutivo, circulavarumores pelocentroda cidade,de
que vereadores oposicionistas atendendo a um chefe, ou melhora seu
chefe,votariamcontra ou deixariamde comparecer à sessão.

Não dava para acreditar. Não poderíamos aceitar a existênciade
vereadores de cabrestos, que possam ser manipulados, incons­
cientemente comoaconteceu nopassado. Quandofazemos mençãoao
passado. não queremos criticar ou denunciar quem quer que seja.
EXEMPLO. O loteamento do Areião; devidamente autorizado pela
CâmaraMunicipal, foipermitidoquesevendessegatoporlebre, dando
prejuízos a dezenas de famílias com sonho de um cantinho para
construir um ranchopelo menos, e hoje,não tem nem comoe nem a
quem reclamar. A mesmaCâmaraque irresponsavelmente autorizou
o loteamento, aprovou sua desapropriação pela lei nO 1.415,de 27 de
setembro de 1991, quando os compradores estavam ainda pagando
suas prestações. Com a mesma falta de responsabilidade queriam
autorízar a continuidade de suas vendas, já com projeto totalmente
modificado, semummínimodeinfra-estrutura, sabendo queseriamais

.um contodo vigário. "PARECEMENTIRA".
Conhecendo osvereadorescomoconheço, principalmente os tidos

comodaoposicão, algunsdelesdesdea infância, e outroscomoMilton
FernandoBarbosa, o presidenteda Câmara,moço jovem,inteligente,
alto funcionário da NossaCaixa,conduzindo os trabalhosda Câmara
com um critério que só merece aplausos, jamais se deixariam
influenciarem-se por predadoresdo bem-estar público.

LauroEduardo, o Laurinho,amigodo povo, filhodeLauro Vieira,
que homemdigno, honesto, politicamente de muito caráter, em sua
homenagem com a experiênciado que se passounos últimosquatro
anos de vereador, com o futuroque tem, deveestar consciente dessa
responsabilidade.

MauroNeves, esseeuconheço, amigode infância, honesto, sempre
serviuaos amigos, sabeo quequer.Tenhoelecomoo melhorpolítico
de Paraibuna, já demonstrouna Câmaraque está para servir o·povo.

OdenirJoséJoaquim. bomamigo, bomagricultorebomcomerciante,
não é do tipo manipulável, não é homemde cabresto.

Antonio Santos Macedo, o Toninho Donato, não é bobo pelo que
conheço há muitosanos. É prestativo, sabea quem deveservir que é
a seu povoe a seu bairro.

" Pelo visto sobra muito pouco para a currutela do coronel".
Estamostranqüilos, temosa certezaque nossos jovens do legislativo
e executivo, com a mentalidade progressista que tem, acima de
qualquerproteção, saberãozelarpelonossopovo, e tudofarãoparaque
nossossonhosdos últimosquarentaanos,comofoia reformadojardim

. ;da~;.mauiz;.naIia" Iu....unais pIÓXiIII8. ,
. . .... '.PaReie mentir.t masé vcrdaê:. .

Elaine, pensando em quê?

ERRAMOS
Por um erro técniCo, o nome do
Deputado que foi agraciado com o
Titulode Cidadao Paraibunense saiu
errado. O contemplado naverdadeé
oDeputado AryKara(PMDB),e não
Ricardo lzar, comosaiupublicado.

Paraibuna, vão continuar
existindo. Cadê o pedido de
recadastramento feito por alguns
vereadores no ano passado e que
parounajustiça?Énecessário que
esse processo ande para que na
próxima eleição tenhamos um
pleitomaisreal,votandosomente
quemé e vive em Paraibuna.
LEITE E ABELHAS
Nos próximos dias 19 e 20 de
agosto, acontece em Paraibuna
mais um Curso de Laticinios,
destinado a qualquer interessado
em fazerprodutosa base de leite.
O curso que é ministrado por
técnicos da Casa da Agricultura,
acontece no Sítio Recanto dos
Pássaros, no Bairro Capim
D'Angola.
Neste dia 10 aconteceu mais um
encontro de psicultores em
Paraibuna, organizadopela Casa
da Agricultura. O encontrotevea
presençada bióloga LídiaMarcia
CarelliBarretoe teveporobjetivo
o manejo e revisãode apiários de
Paraibuna. Cerca de 20
interessados compareceram ao
encontro que visitou apiários no
MorroAzulenoSalto.Oencontro
fez parte ainda do projeto de
Difusão de Criação de Abelhas

.Rainhas, que é organizado pelo
CentrodeApiculturaTropical,de
Pindamonhangaba.
PEÃO
A Comissão Organizadora da
FAPAPI94,jáestácomeçandoseus
trabalhos para a realização do
evento que acontecerá em abril
próximo. A primeira medida é a
separaçãoda Festa do Milho que
aconteceráemjaneiro, juntocoma
Festa de São Sebastião. Para o
mês de setembro está sendo
programado uma Festa do Peão
Boiadeiro, com três dias de
montarias em cavalose touros.

ISSO PODE?
O vereador presidenteda Câmara
Municipal já está enviando a
correspondência daedilidadenum
envelope timbrado, onde consta
seu nomeemdestaque"Vereador
Eng" Milton Fernando Barbosa".
Será que isso pode ser assim, ou
não? Perguntar não ofende.
LIXO
A Folhada Serraestá instituindo
umtroféuparaquemjoga lixo nas
margens do Rio Paraibuna. De
agora em diante quemjogar mais
lixo, vai ganhar um troféu, mas
também vai ser escrachado pela
reportagem. Estamos colocando,
inclusive, alguns olheiros para
checaro mais "sujismundo".
PLACAS
Não é que algumas pessoas,
conseguiram destruir algumas
placas de trânsito da cidade? Na
certa devem ser alguns desses
"órfãos",queandampelacidadea
esmo, sem o que fazer e se
incomodam comquemfaz alguma
coisaparacolocaressa cidadenos
eixos.O vereador NumaPompília
pediuna Câmaraqueo delegadoe
a polícia militar tomem
providênciasparaocaso.Achamos
queissonãoseresolveassim. Basta
umpoucodevergonha nacarapara
esses vândalos.
FANTASMAS
E os eleitores fantasmas de

José DéiaOPINIÃO

Parece mentira

Cristina (ou será a Cristiane) e Savina, de olho em quê?

, ...... .
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Onça causa medo no Lourenço Velho

TenenteRocha e Lourenço olhama novilh a morta.

Av. Cei. Nabor Nogueira Santos. 155
Tel. (0123). 62-ol52~,P<Jraibuna-SP .

MERCfiDI tiHO
TfiMOIOS

o bezerro porquase 50metros.
Lourenço mandou avisar a
Polícia Florestal, quenodia30
de julho foi até o local. O
tenente Rocha foi até a
propriedade de Lourenço e lá
chegando encontrou-o com a
notícia de mais uma novilha
mortapelaonça. Oanirnalestava
todo dilacerado, com a língua
cortada e as vísceras comidas.
Segundo Lourenço "a onça
devesergrandeeémuito sabida,
pois até cobriu os restos do
animalcomcapimparavircomer
no outro dia".

Lourenço e os moradores
estão preocupados, pois eles
sabem que a onça vai voltar.
Lourenço querquealguémfaça
alguma coisa, pois somente,ele
já teve um prejuízo de CR$ j
milcomamortedosdoisanimais.
"É lógico que estamos preo­
cupadosemnãomataroanimal,
mas o que fazer diante do
prejuízo e o perigo queestamos
correndoaqui?", argumentaele.
O tenente Rocha afirma que
"algumacoisavaiterdeserfeita
para ajudar os moradores e
tambem para salvar o animal,
queé raronaregião.

Atéo fechamento de nossa
edição, nadaaindahavia sido
feito para resolver os pro­
blemas, com os moradores
preocupados, pois a onça
continuava rondando as pn
priedades todasasnoites, mas
não conseguia seu intento de
matar, isso porque os pro­
dutores passaram afechar seus
animais a noite.

Rocha observa dois motivos
fortes para a onça estar atacando os
bezerros. O primeiro é com relação
aos desmatamentos e o plantio de
eucaliptos na região. Issoporque a
mata de eucaliptos é pobre em
animaissilvestre,escasseandoassim
a alimentação adequada da onça. "
Há ainda o problema grave dos
caçadores que aniquilam a
alimentação principal da onça",
conclui Rocha. Ele diz que
dificilmente a suçuaranaataca os
homens, devido ao "cheiro"
difereÍlte. .; .

Maia. Andando pelas trilhas
locais, eles viram pegadas de
onça e começaram a ficar mais
em observação, guardando os
animais todas as noites, pois a
onça ataca sempre um pouco
antes do amanhecer.

No final de julho a onça
intensificou os ataques. Na
propriedadedeLourençoFran­
cisco Oliveira, ela matou uma
novilha decerca de 120 quilos.
Segundo Lourenço, sua mãe
ouviumugidosdosbezerrosan­
tes do amanhecer; logo que
acordou foi procurar e achou
nopasto umbezerromorto. Ele
diz ainda que a onça deve ser
grande, poisconseguiu arrastar

Pelas observações que os
moradorestêm da onçaela deveser
da espécie Felis concolor, uma
suçuarana, que tem cor parda e
chega a pesar 150 quilos. Segundo
o tenente Rocha "ela vive num
trecho de mata, dominando cerca
de 50 km2 de área e é um animal
solitário". Rocha observa que ela
gosta mesmo de pegar pequenos
animais, mas ataca grandes, como
aconteceu esse ano. Sua
alimentaçãonomatoésemprecaças
como capivara, porco-do-mato,
veados, etc. .

Ela é parda e não ataca os homens

e atéumpotrinho, que sumiu
da propriedade de Ezequiel

A nova opção da cidade
Não faça suas

compras antes de
verificar nossos preços
- Em br eve açougue e

padaria
vendas c/cheque

para 15 dias

Os moradores do bairro
Lourenço Velho estão preo­
cupados com os constantes
passeios de uma onça
suçuarana, que todas as noites
visitaaspropriedades do local.
Ela já atacou vários animais
chegandoamatarduasnovilhas
deummorador. Apreocupação
dos moradores é como risco
quetodosestão correndo pois,
ao que parece, o animal vai
continuar atacando, princi­
palmente as criações dos
produtores.

O bairro Lourenço Velho
fica na divisa com São
Sebastião, bem próximo das
matas da reserva florestal da
Serra do Mar. Num imenso
Vale, cortado pelo Rio dos
Couros, estão instaladas cerca
de 20 fanúlias, cujo principal
trabalho éplantaroucriargado
decorte. Hádoismeses, alguns
moradoresjásentiramafalta de
animais, entre frangos, porcos
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Um "rombo" de milhões no IPMP

A v. Dr. Carlos Guimarães, 154
Te/.: (O123) 62-0290 - Paraibuna - SP

Jair e Roberto

PADARIA MIMOSA
Em cada pedaço de pão
o melhor pão do pedaço

Tel.: (0123) 62-0178 - Fax (0123) 62-0258

CELESTE IMÓVEIS

Rua CeI. Camargo. 126
Tel. (0123) 62-0177

Paraibuna-SP

atual gestão está depositando
na conta do IPMP, os valores
descontados dos funcionários,
desde o começo do ano. O
vereadorNumapropôsaofinal
do debate, que durou quase
trêshorasquea presidência da
casa chame os ex-presidentes
doIPMPJacqueline Calderaro
e Luiz Santana, para darem
explicações sobre os fatos
citadosna sessão.

Material Elétrico, Ferragens,
Artigos de Presente

CASA ESTRELA
Dé Rangel

Sítios, Chácaras,
Terrenos,

.Telefones, Fazendas,
Casas e Lotes.

dentário pelo IPMP e que
atualmente está instalado no
Posto de Saúde, atendendo a
toda a população.

Os vereadores Paulo
Carvalho, Evânio Leal,Mauro
Neves, Lauro Eduardo e
Fernando Barbosa teceram
comentários a respeito do
assunto, todos unânimes em
afirmar que a situação do
Institutoécalamitosa. "Foifeito
ummonstruosorombonocaixa
do Instituto, com objetivos
obscuros, tirando odinheiro do
pobredofun-cionário, queteve
issodescontado deseusvenci­
mentos", afirmaNuma Pom-­
pílio, preocupado em como
poderáse resolvera situação.

A atual presidente do
Instituto, Isolda, tambémesteve
na Câmara e confimmou os
argumentos de Maurício Frei­
tas, destacando que o órgão
estáprecisando dessedinheiro
e só não está pior, porque a

nidade alguns vereadores
sabatinaram Maurício Freitas
a respeitodeoutrosproblemas
doInstituto. OvereadorNuma
Pompílio quis a confmnação
da dívidado ex-prefeito, para
com o IPMP. Maurício,
afirmouquenofinal dedezem­
bro esse montante era de Cr$
498 mil (corrigido isso chega
atualmente a cerca de Cr$ 7
milhões). Outro assunto
levantado foi a questão da
vendadoslotes,localizados no
areião. Emmarçode91"o ex­
prefeitopraticamente obrigou
o Instituto a comprar 7 lotes
pelovalordeCr$5.656.700,00
(cinco milhões, seiscentos e
cinqüentaeseismilesetecentos
cruzeiros). Oloteamento, como
todos sabem não existe mais,
poisfoirevogado pelaCâmara
que não conseguiu aprová-lo
novamente até o final da
legislatura de 92. "Mais issoé
um roubo", frisou em alto e
bom tom o vereador Mauro
Neves, salientando que isso é
uma aberração e desrespeito
feito com o dinheiro dos
funcionários. Alémdissoainda
tem a comprade um gabinete

Osvereadoresrevelaram,na
sessão do dia 2 de agosto, um
verdadeiro"rombo"noInstitu­
todePrevidênciadoMunicípio
de Paraibuna (IMP). O órgão
que é similar do INSS,
congregatodososfuncionários
da Prefeitura, tanto os ativos
comoos inativos, cuidando da
assistência dos mesmos.

A Câmara Municipal tinha
solicitado a presença do ex­
contador e do atualpresidente
do Instituto para averiguações
eesclarecimentoscomrespeito
a não inclusão até agora do
vereadorLauroEduardo como
beneficiário e membro. Isso
porqueLaurinhoestátendosua
contribuição descontada, mas
não estavahavendo o repasse
para o Instituto. O contador
Maurício Freitas esclareceu
'111e '0 acerto do balanço
eferente a 92 estava sendo

terminado, para que tudo
entrasse em dia. O problema
comLaurinhofoiresolvidocom
o encaminhamento de uma
carta da Câmara para o
Instituto, comprovando seus
pagamentos.

Aproveitando a oportu-

I

Para seu problema de construção em geral conte com a
experiência de Passanágua e Zé Teotônio

FAÇA SUA CONSULTA PELOS
TELEFONES (0123) 62-0461 E62-0300
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Estudantes visitarão a cidade

oprefeito Zélia Machado com seus assesssores mostraram oroteiro para os diretores de CESP.

Represa vai ter um guia

Prefeitura prepara
Conselho deTurismo

Paraibuna sempre foi
elogiada pelas suas
características turísiticas,
principalmente depois da
construção da represa.
Além disso seu fator
histórico é muito impor­
tante, dentro do contexto
valeparaibano, devido ao
ciclo do café que aqui
terminou. A cultura re­
gional e, principalmente
suas festas são o ponto alto
de atração para os
visitantes.

Pensando nisso é que a
Prefeitura Municipal está
criando, pela primeira Ve1
em Paraibuna, o Conselho
Municipal deTurismo,com
o objetivo de fazer um
estudo e umplano turístico
para o município. além
disso esse conselho irá
também coordenaras festas
populares e organizá-la de
acordo com umcalendário
anual, o COMTUR, será
formado por um grupo de
pessoas da cidade inte­
ressados em ver o turismo
uma realidade, para atrair
recursos visitantes e
melhores condições devida
para os munícipes.

O primeiro passo vai ser
do com a formação desta
comissão que já começa a
trabalhar participando
ativamente dos trabalhos
do Consórcio Integrado de
Turismo, que vai ser
oficializado no próximo dia
26 de agoto, juntando num
mesmo ideal dez
municípios e a CESP.

osestudantes". Setudo dercerto
Paraibuna passará a receber
brevementecercade500turistas
pormês,umnúmeroconsiderável
que certamente movimentará o
centro da cidade e, por
conseguinte o comércio local.

nastrêscidades.Outraimpor­
tantepartedo guiamostrará a
história e a riqueza dos três
municípiosabrangidos,desta­
cando sua importância cul­
tural.

Namedidadopossíveltrará
ainda um calendário e
informações de nossas festas
populares queacontecerão no
próximo ano.

AuniãodoJomalValeparai­
bano,vaisermuitoimportante,
poisumatiragem especial do
guia seráencartado no jornal
gratuitamente para seus
leitores que,porconseguinte,
sãoalvoparaa divulgação de
nossas atrações.

A idéiaé lançar o guiaaté
meadosdeoutubro,paraapro­
veitara entrada do verão.

para visitação das crianças.
Depois do acerto os repre­

sentantesdaCESPsaíram pelas
ruasdacidadeefizeramoroteiro
completo. Segundo Carlos
kendi, "otrajeto éperfeitamente
viável degrande interesse para

ARepresaParaibunaParai­
tingavai terum guiaturístico
paradivulgar suasbelezas aos
turistas que a visitam. O guia
Grandes Lagos esta sendo
feito em acordo com ojornal
Folhada Serrae ojornalVale
Paraibano, com o apoio das
cidades deParaibuna, Reden­
ção da Serrae Natividade da
Serra.

Oobjetivodoguiaémapear
todos caminhos e dicas para
os turistas queaparecem para
conhecer a região, o material
informativoconstarádemapas
de todasas estradasde acesso
arepresa, bemcomoasregras
parausá-las. O turista poderá
encontrar ainda todas as
informações comerciais e de
interesse público, praseguiar

Os estudantes que visitam
todas asterças equintas-feiras a
Usina de Paraibuna, para
conhecerem os projetos de
Ecosistemas daCESP, poderão
em breve visitar o centro da
cidade, para conhecerem nossas
construções coloniais e fazer
compras deartesanato e doces.

Nodia3deagosto aconteceu
aprimeira reunião entre aCESP
e a Prefeitura Municipal, para
começar os acertos e plane­
jamento praque isso se concre- . L.- ..;..;.;..__............

tizeomaisrápidopossível.Nesta
reunião estiveram presentes
Carlos Kendi, Gerente de
Comunicações, José Carlos S.
Pereira, Chefe deSetor Público
Externo, Walter Ebran, Resp.
pelasvisitasdeestudantes, todos
da CESP e o Prefeito Zélio
Machao, o chefe de Gabinete
Wagner Santiago, Eduardo
Reno, Supervisor de Cultura e
João Evangelista, assessor de
comunicação.

Oprimeiropontodadiscussão
foi a importância de se colocar
essas visitas em prática, pois
assim Paraibuna ganharia maior
destaque eumaoportunidadede
divulgação denossas tradições.
Segundo Carlos Kendi, "o
objetivo daCESP é sempre agir
deumamaneiraqueomunicípio
possa usufiuir eterretomopara
suapopulação".Nareuniãoficou
acertado que a CESP e a
Prefeitura vão fazer dentro de
mais alguns dias um estudo e
também trazer até o centro da
cidadeuma escolavisitantepara
testar o roteiro. A idéia é que os
alunos conheçam nossas
constnJçõescoloniaiseumpouco
da história do café. Para isso o
Setor deCultura irámontar um
salão com umpequeno museu

PADARIA MIMOSA
Em cada pedaço de pão
o melhor pão do pedaço

Ã v. Dr. Carlos Guimarães, 154
Tel.: (0123) 62-0290 - Paralbuna - SI'

Jair e Roberto

A Cultura é
um passo importante

da educação
de umpl!vo
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Bonecões para assustar

CELESTE IMÓVEIS
VENDE

1•Casa residencial, comtrêsquartos, salacozinha, banheiro, garagem, em
lotedeterreno com700,00 ~, comágua,luz,cabotelefOnico (temtelefone,
masnAovende, podeseralugado). Emfrenteà PousadadaCESP. Escritura
registrada. Preço: 17.000 dólares.
2 •Chácara com8.000 m2,comumacasaresidencial de5cõmodos, sendo
doisjá cobertos e o restante no alicerce, luz próxima, a 2 Km da Rodovia
Tamoios. Escritura OK. Preço: 3.000dólares.
3 • Sitio na Tamoios, a 2 Km do asfalto. próximo ao Espigão. com 11,0
alqueires. comtrêscasas, cocheira, pomar. horta, canil, pastagens, plantio
defeijão, mandioca,canaetc.,beiradarepresa. EscrituradePossecommais
de 50 anos. Preço: 25.000 dólares.
4 • Lotede terreno com480,00 m2,naRuaMajorsantana,comágua. luz,
calçamento. telefone. etc.Escritura OK. Preço: 3.400dólares.

Tel.: (0123)62-0178e 62-0596- Paraibuna - SP

Consertos
Eletrodomésticos

BITUIA
Consertos de chuveiros.

liquidificadores. ferro
elétrico. aspiradores.
enceradeiras.etc,

Rua Ce/o Camargo, 30
(emfrente ao AçougueXavier)

Paraibuna- SP

As velhas
cantigas

As velhas e tradicionais
cantigasderodaestãodevolta,
para a alegria da criançada.
Váriascriançasdenossacidade
estão ensaiando para que no
dia do folclore muita gente
possa reaprender a cantar
velhascançõesqueanimaram
as brincadeiras de
antigamente.

Nosdiasdehojeascrianças
estão muito mais ligadas às
cantigasqueatelevisãomostra,
sem se preocupar com sua
originalidade e também com
seu caráter educativo. O
objetivo daSeção deCultura,
como ensaio dessas crinças é
para que a pureza e a beleza
das canções voltem a serem
entoadaspelas ruasdacidade,
com o mesmo ânimo de
antigamente.

ECO

masumpoucoesquecida.Dentre
os bonecões que serão feitos
temos a famosa cobra que está
embaixo dacidadee de vez em
quando se mexe, outro boneco
será o Corpo Seco, que anti­
gamente assustava as crianças
dacidade.Osmaisve1hosdiziam
queo Corpo Secohabitavao
morroondeatualmenteetáatorre
de televisão. na medida do
possível serão feitos ainda
LobisomemMula-sem-cabeçae
o Boitatá. Teremos ainda o
bonecão do Dito Dia, figura
folclórica de nossa cidade, que
assustava ascrianças pelasruas.

CORro

.,...
,.-> •. /' ----~.

- . ~ .-.;

13011'ATA

DITO ,DiA

A confecção dos bonecos naPraça

A prática de fazerbonecões
para as crianças se divertirem
nas festas está chegando
Paraibuna,depoisdemuitosanos
como povopedindo.

Para a Festa do Folclore, o
Setor de Culturatrouxede São
Luiz do Paraitinga a D. Cinira
Santos, uma especialista em
bonecões que ensinou a artede
fazeressas figuras.

D. Cinira, para quem não
conheceé viúvade Elpídio dos
Sntosemãedevários integrantes
do Grupo Paranga. Ela é uma
eternapesquisadora do folclore
desuacidadee umaapaixonada
pelascoisasde suaterra.

Quandoelafoiconvidadepara
vir até Paraibuna, aceitou
prontamente, pois ela sabe que
aqui também a cultura é forte,

Pão Perfeito
padaria e confeitaria

e~
O~~ ~~~

~~ ~'O
()~ pãoquente a toda hora, alémdos
l deliciosos e variados doces.

pão de queijoquentinho

PçaMajorMarcelino A. Moura, 35A
(Rodoviária) fel. (0123) 62-0202

omêsdeagosto é tido como o
mêsdofolclore emtodo o Brasil

Aqui em Praíbuna, algumas
comemoraçõessãofeitas todosos
anos,masnuncaatingindoasruas,
ficando apenas no nível das
escolas. Pensando em ampliar a
repercussão dessas manifes­
tações, o Setor Cultura e o
COM11JR, estãopreprandouma
extensa programação folclórica,
onde o principal movimento será
com os vários concursos de
brincadeiras folclóricas e o
lançamento dos bonecões
retratando nossas lendas.

A festa quecomeça no dia 14
deagosto, temporobjetivo fazer
comqueascrianças e atémesmo
osadultos valorizem maisnossas
tradições naturais, principal­
mente no tocante as lendas e as
niísicas.

ParaEduardo Renó, Supervi­
sordeCultura, "comumpoucode
esforço de pouca gente, teremos
umabonita festa, ondeo primor­
dial serámesmo resgatar antigas
tradições que estão sendo
aniquiladas pela comunicação,
principalmente a televisão". Ele
argumenta também que o fator
festa para reerguer a cultura é
muito importante, pois além da
cultura temos também a diversão
para a população.

AFestadoFolclorequetermi­
nadia22 de agosto, teráainda o
funcionamento da Cozinha
Caipira, no Largo do Mercado,
"nde serão servidos comidas
.ípicas de nossa cidade,
principalmenteofogadoeaquirera
com costelinha ou frango. No
último diadasfestividades vários
grupos folclóricos estarão se
apresentando no Largo do
Mercado, ondeacontecerá todaa
programação.

A população vai ter uma
variada programação, como os
Jogos Folclóricos, Festival de
Papagaios e Pipas, os bonecões,
danças infantis, etc.



,

1º JOGOS FOLCLORICOS
PARAIHUNA - SP

De 14 a22 de agosto de 1993 •Largo do Mercado
DIA 21 - SÁBADO

23h - Baile Rasta-pé
/.

.'

\ .'

Início dos Jogos-Folclóricos' no 8h - Finais dos Jogos 'Folclóricos
Largo do Mercado (bolinha de . 12h - Almoço Caipira
gude, taco, l?ião, c~rrida de pema- 20h _ Jantar Caipira e Dança
de-pau, corrida de breque, peteca, d 0 __ ,1· h

. a ~arallullli.la
pula corda, amarelinha, bola
queimada.
Inscrições na Casa c! Cultura.

DIA 14-SÁBADO
8h-



DIA 15 - DOMINGO
14h - Oficina de criação

de papagaio e pipas

DE 16 A 20 - SEGUNDA À SEXTA
. 15h - Concurso de Malha,

no Largo do Mercado

DIA 20 - SEXTA-FEIRA
I ,17h - Lançamento dos bonecões

folclóricos, pelas ruas da cidade
20h - Jantar Caipira e Show Folclórico

UIA ~~ - UU1VIINliU

9h - 'estival de Pipas e Papagaios
(na Av. Beira Rio-Campinho)
Prêmios para melhor pipa ou. .

papagaio, mais original, menor,
maior, participante mais velho e
mais novo).

12h - Almoço Caipira, Pau-de-Sebo,
-.". .

Quebra-pote e apresentação de
grupos folclóricos (Moçambique,
Capoeira, Dança da Fita, Cantigas
de Roda)

ORGANIZAÇÃO: Seção de Cultura (SECULT) .

Conselho Municipal de Turismo (COMTUR)

RI;:ALIZAÇÃO: PREFEITURA MUNICIPAL DEPARAIBUNA - SP

.,~IIIIIII"'IIIIIII-IIIIIII""

f
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I
I ",'....;'.~,.~:~.~.....:...."
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TACO
Material:
1 bola de meia
1 taco de 1,5 m
2 casinha em triângulo, de
bambú
Campo de cerca de 20 metros
entre as casinhas
A casinha fica na lateral deum
círculo de I m
Jogo:
Duas duplas, divididas com
uma linha no chão. Joga-se o
taco e quemficar maispertoda
linha, fica com o taco. A outra
dupla vai para o arremesso.
A dupla de arremesso tem que
derrubaracasinhaparapegaro
taco.
A dupla do taco tem que
proteger a casinha, tacando a
bolapara longe e aproveitando
para fazeroponto,cruzandoos
tacos. É permitido fazer três
pontos por vez, para chegaraté
11pontos. O taco temqueficar
colado ao chão, dentro do
círculo,masojogadornãopode
colocar o pédentro.
- Quando feito o arremessoe
o taco estiver fora do círculo e
a bola for tocada antes de cair
no chão pelo outro
arremessador, coma palma da
mão, será cantada a vitória,
perdendo o taco.
- Se derrubar a casinha perd
o taco.
- Se a bola tocar no jogador
que está com o taco fora do
círculo, esse será considerado
queimado e perde o taco.
-Casoobatedornãoconseguir
passar o limite do campo, e o
arremessador chegar primeiro
ele pede "prá um e reta",
direcionando a bola e dando
maisum pulo, e arremessarem
direção da casinha. Neste caso
os tacadores podem pedir ''prá
dois", eliminando a reta e
conseguindoprotegeracasinha
com dois tacos.
- Pode-se pedir licença para
casos excepcionais.
- Quando do arremesso e a
bola cair no meio, ela pode ser
tacada, mas para o mesmo
sentido, não podendo voltá-la
em direçãoao arremessadorou
tacador. .

AMARELINHA
- Risca-se osquadrados, comduasmeias­
luas,sendouminferno e outrocéu.
- Joga-se individualmente.
- Fica-se no ladodoinferno e jogam-se a
casquinha de l8I8Dja, saindoprimeiro quem
se aproximar docéu.
- Fazero percurso, seguindo osnúmeros.
Ondeestiveracascanãopodepisaretambém
nãopisarna risca.
- Ganha o jogo quem fizer o percurso
primeiro.

RRIDA­
DE-BREQUE

- Percurso estipulado pelacomissão.
- Usa-serodinha de20cmdediâmetro e
umavara,comarame naponta.
- Na corrida ganha quem chegar
primeiro.
- Se a roda cairo concorrente tem que
continuar domesmo local.
- Sãoclassificadososprimeiroslugares.

Jogo: .
Começacomparouímpar. Umtime
dentro de cada campo. Joga-se a
bola, contra o outro time. O
adversário tem quepegara bola.Se
queimarojogadorpassaparaalinha
detrásdotimeadversário, podendo
pegar a bolae também queimar.
- Os dois times podem usar o
espaço docampo,parafugir dabola
ouqueimarosjogadoresadversários.
- A equipe que ficar em campo
ganha o jogo.

o

o

PULA-CORDA
- Corrida individual, pulando
corda.
- Percurso estipulado pela
comissão no dia. Os primeiros
lugares serão classificados.

BOL}\QUEIMADA
Material e equipe:
1bola"dentede leite",deborracha
1campo-com 12metros,divididos
em doiscampos de 6 metros.
2 equipes de 6 pessoas.

BOLINHA DE GUDE

Vi

~
"\.\ ~

~:~

PIÃO
- Disputaindividual. Círculonochão,
de I metro dediâmetro, tira-se parou
lmpar, quem perder joga primeiro.
- O segundo pode tirar o peão do
primeiro. Caso isso aconteceça será
considerado vencedor.
- Ganha opião que permanecermais
tempo virando, dentro docírculo.

bolinhas doadversário enquanto estiver
percorrendo asbirocas, com o objetivo
dejogar a bolinha do adversário mais
longe dasbirocas.
- Errou abirocaoua"tecada", perde a
vez:
-''Vagar''.Voçêpode''tecar''comforça

~ e a bolinha tem que passar três pés de
distância.
-"Limpa". Para limpar o chão onde
está acontecendo ojogo.
-"Nada delimpa". Não é permitido a

- Joga-se em duplas, em 4 birocas com limpeza dochão.
cinco pés (adulto) entre elas. -''PráNada''.Não temdireitodenada.
-Osjogadoresfiearndepoisdatereeira -''NadadeMuda".Nãopodemudarde
e quarta biroca e jogam em direção a lugar.
primeirabiroca.Abolinhaqueficarmais -"Reclame".Quandoabolinhabateno
perto dáapartida, sem usar palmo. pé dealguém o''reclame'', dádireito de
- Percurso: ida evolta até aquartacasa fazer ajogada.
para poder estar"demata". (Ai usa-se o - ''Casinha feita". Quando a bolinha
palmoacadajogada). escapa damão.
- Bulica-prá-corrêematé, Estando "de - " Escape". Dá o direito de rebater,
mata"pode-se percorrer asbirocas para quandoabolinhacainabirocaporacaso.
poder chegar mais próximo da bola -Todas asregrastemque sercantadas
adversária e matá-la. . antes, primeiro que o adversário, que
- "Tecar", É permitido "tecar" ,as temodireitodepedirprimeiroaproibição.

PETECA
- Umaquadradividida comuma
corda, a ummetro de altura.
- Joga-se emindividualmente.
- Os pontos são contados por
queda depeteca oumaljogadas.
- Ganha quem fizer primeiro
sete pontos.

•

/1

PERNA-DE-PAU
-Seráfeito umapistadetamanho
estipuladopelacomissão. Corrida
em grupos, com total de
participantes decidido nahora.
- Quem cairseráeliminado. Os
primeiros colocados serão
classificados paraa final.

MALHA
-ocampo terá46 metros. Joga-se
comduas duplas.
-Usa-sedoispinosequatromalbas.
Ospinos são colocados dentro de
três circulos, com 0,5 metros, 1
metroe 2 metros respecivamente.
- O inicio é paroufmpar oucara
coroa.
-Osjogadoresposicionam-secom
um de cadadupla de cadalado. As
maIbas atiradas tem que atingir o
pino,oucbegaromaispertopossivel
Pode-se tirarmalhasdo adversário
como arremesso.
- A derrubada do pino conta 4
pontos e dentro docirculo conta 2
pontos. Caso não tenha nenhuma
dentrodocirculo, contadois pontos
a mais próxima.
- O campeão é quem fizer 24
pontos primeiro.
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CAMPANHA NACIONAL
DE VACINAÇÃO

Vacine seusfilhos contra: Paralisia Infantil, Sarampo,
Tétano, Coqueluche, Difteriae Tuberculose.

Dia da Vacinação
21 DE AGOSTO DE 1993

No Centrode Saúde(Cidade) Horáriodas 8 às 17horas

Horários nos Bairros e Adjacências:

Espírito Santo Das 8 às 13 horas
Pinhal Lageado : Das 14às 16horas
Faz. S. Rafael Das8às8:30horas
Bairro Salto Das8:30às9horas
Faz. S. Pedro Das 9 às 12 horas
MorroAzul Das 13às 16horas
ltapeva Das 8 às 11 horas
Bragança Das 11 às 14horas
Campo Redondo Das 14às 16horas
Cachoeira Das 8 às 11 horas
Alegre Das 11 às 13horas
Cedro Das 13às 16horas
Vargem Grande Das 16às 17horas
Capitão Macedo Das 8 às 11 horas
Porto Das 12às 14horas
Fartura Das 14às 16horas
Remedinho Das 8 às 9 horas
Gibraltar Das 10às 11 horas
São Benedito Das 12às 13 horas
Pimentas Das 14às 15horas
Morais de Cima Das 15às 16horas
Rio Pardo I Das 8 às 16 horas
Rio Pardo II Das 8 às 16 horas
Alto da Serra Das 10às 11 horas
Pitas Das 16às 17horas
Ribeirão Branco Das 8 às 11 horas
Comércio Das 13às 16horas

ORGANIZAÇÃO: Secretaria de Saúde
REALIZAÇÃO: PREFEITURA MUNICIPAL

DEPARAIBUNA

o horário de funcionamento é
das 7:00 às 13:00.

Associações
A Seção de Agricultura e

Abastecimento vêm realizando
um trabalhode visitasa todosos
bairros ruraisde Paraibuna,com
o objetivo de dinamizar as
Associaçõesexistentese também
incentivar a criação de novas
entidades nos outros bairros.
Inicialmente os trabalhos estão
sendo feitos nos bairros do
Itapeva, Bragança, Campo
Redondo, Pinhalzinho, São
Benedito,Faz.SãoPedro,Morro
Azul, Comércio e Canoas, além
de alguns bairros urbanos. O
município já tem criadas
Sociedades nos bairros do
Espírito Santo, Fartura,
Remedinho, Colinas, Cedro,
Ribeirão Branco e Pinhal do
Lageado.

Regimento

Paraibuna, 27dejulho de 1993
PrefeituraMunicipal de Paraibuna

Seção de Agricultura e Abastecimento

FEIRA DO PRODUTOR RURAL,
MUNICIPIO DE PARAIBUNA

1. Objetivos:
Abrirespaçosparaopequenoprodutorjuntoaomercadodeconsumo,
alémdefornecer alimentos maissaudáveis ebaratosàpopulaçãoem
geral.
2. Participação:
PoderãoparticipardaFeiradoProdutorRuralosprópriosprodutores
do Município de Paraibuna. Em caso do produtornão podertrazer
pessoalmente os seus produtos, o mesmo deverá procurar os
representantes da sociedade de amigos de bairro de sua região e
somente estespoderãorepresentá-lo.
3. Produtos Comercializados:,
Sóserápermitidaacomercializaçãodeprodutosagrícolaseartesanais
..'riginários do município de Paraibuna, e de formaalgumapoderão
..er obtidos ou comprados fora do município.
4. Local: .
A Prefeitura, através da Seção de Agricultura e Abastecimento,
determinará os locaispara o funcionamento da Feira,de maneiraa
atender e facilitar o acessoda população.
5. Funcionamento:
Inicialmente aFeirafuncionará todasasquartas-feiras, das7hOO às
13hOO.
6. Coordenação:
CaberáàPrefeitura,atravésdaSeçãodeAgriculturaeAbastecimento,
coordenar os trabalhos junto à Feira, fazercumprireste regimento
interno, controlar a qualidade e preço dos produtos envolvidos,
decidirsobreosdemaiscasosnãoabordadospelopresenteregimento
e esclarecer as dúvidasque porventura surgirem.
7. Considerações finais:
AFeiraterá caráterexperimental peloprazodeummês,ondeserão
avaliadostodososparâmetrosnecessáriosaobomfuncionamento da
mesma e o real cumprimento de sua finalidade, Para tanto, tal
regimento poderáser adequado para melhoratenderos objetivos a
quesepropõe. Duranteo períodoexperimental não serácobradaa
taxadeáreadalocaçãodabarraca,aqualvirá asercobradaapóseste
período.

Começa a Feira do Produtor Rural
À

Já está funcionando todas as
quartas-feiras aFeiradoProdutor
Rural, ao lado do Centro
Comunitário. A feira foi criada
pela Seção de Agricultura e
Abastecimento com o próposito
de abrir mais um espaço para o
nosso produtor vender sua
produção. Assim os moradores
poderãoter alimentosmais fres­
cose tambémmais baratos,uma
vez que a venda será direta.
SegundoRodolfoCésar,daSeção
de Agricultura e Abastecimento,
"o objetivo é trazer para a
populaçãoalimentosmaisbaratos
e tambémpropiciarmais um lo­
calparaonossopequenoprodutor
vendersuaproduçãodiretamente
ao consumidor.

A feiravai continuar todas as
quartas-feirasnomesmolocaleo
produtor interessado pode-se

' .. ",.. ins~everna CasadaAgricultura.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAlBUNA
LEIS

LEI NO 1.499, DE 09 DEJULHODE 1993
Abre Crédito Suplementar
ZÉLlOMACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna,
EstadodeSãoPaulo, usandodasatribuiçõesquelhesãoconferidas
por lei,
FAZSABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e
promulga a seguinte lei:
ARTIGO 1° - Fica o Poder Executivo autorizado a abrir na
Contadoria Municipal um Crédito Suplementar no valor de Cr$
60.000.000.000,00 (sessenta bilhões de cruzeiros), às seguintes
verbas do orçamento vigente constante noAnexo I, desta lei.
PARÁGRAFO ÚNICO-Para cobertura dasdespesasdequetrata
este artigo, dá-se o excesso de arrecadação previsto para o
exercrcio de 1993, constante do Anexo I, desta lei.
ARTIGO 'Z'- Esta lei entraráemvibgorna datadesuapublicação,
revogadas as disposições em contrário.

Paraibuna, 09 dejulhode 1993
ZÉLIOMACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na Secretaria da
Prefeitura Municipal, na datasupra.

Magali E. L. da S.A1varenga
secretária

LEI NO 1500, DE 09 DEJULHODE 1993
Dispõe sobre abertura de crédito adicional especial no orçamento
vigente.
ZÉLlOMACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna,
EstadodeSãoPaulo, usandodasatribuiçõesquelhesãoconferidas
por lei,
FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e
promulga a seguinte lei:
ARnGO 1° - Fica aberto na Contadoria Municipal um crédito
adicional especial, novalordeCr$417.314.768,40 (Quatrocentos e
dezassete milhões, trezentos equatorze mil,setecentosesessenta
e oitoauzeiros e quarenta centavos), suplementando a seguinte
dotação:

01.01 - Corpo Legislativo
01 - legislativa
01.01 - Processo legislativo
01.01.001 - Ação legislativa

ATMDADE
01.01.001.2001 - Manutenção da Câmara Municipal
3131 - Remuneração de Serviços Pessoais Cr$

417.314.768,40
ARnGO 'Z'- Para atendera suplementação dequetratao artigo
anterior, constitui recurso o excesso de arrecadação previsto no
orçamento corrente.
ARTIGO 30- Esta lei entrará emvigornadatadesuapublicação.
ARTIGO 4°- Revogam-se as disposições emcontrário.

- Paraibuna, 09 dejulhode 1993
ZÉUO MACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e- Publicada na Secretaria da

Prefeitura Municipal, na datasupra.
Magali E. L. da S. A1varenga

Secretária

LEI NO 1.501, DE 09 DEJULHODE 1993
Autoriza a abertura de crédito especial. -
ZÉLlOMACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna,
EstadodeSãoPaulo, usandodasabibuiÇÕ8Squelhesãoconferidas
porLei,

FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e
promulga a seguinte lei:
ARTIGO 1° - Fica o Executivo Municipal autorizado a abrir na
Contabilidade Municipal, um crédito especial no valor de Cr$
300.000.000,00 (Trezentos milhões de cruzeiros), destinados a
contratação de empresa especializada à Auditoria-CEI.
01.01 - CORPO LEGISLATIVO

01.01.001.2001 - Manutenção da Câmara Municipal
3132 - Outros Serviços e Encargos Cr$300.000.000,00

ARTIGO 'Z'- Para atender o crédito dequetrata o al1igo anterior,
constitui recurso o excesso dearrecadação previsto noorçamento
corrente.
ARTIGO 30 - Revogam-se as disposições emcontrário.

Paraibuna, 09de julhode 1993
ZÉLlO MACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na Secretaria da

Prefeitura Municipal, na datasupra.
Magali E. L. da S. A1varenga

Secretária

LEI N° 1.502, DE21 DEJULHO DE 1~~93

AbreCrédito Suplementar.
ZÉLIOMACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipall de Paraibuna,
EstadodeSãoPaulo, usandodasatribuiçõesqueIh<e sãoconferidas
por lei,
FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou f! ele sanciona e
promulga a seguinte lei:
ARTIGO 1° - Fica o Executivo Municipal autorizado a abrir na
Contabilidade Municipal, um crédito suplementar no valorde Cr$
232.192.822,55 (Duzentos e trinta e doismilhões, cento e noventa
e doismil,oitocentos e vintee doiscruzeiros e dnqüenta e cinco
centavos), destinados apagamento dediferença devereadores, no
período de 01.01 a 30.06.93.

01.01 - CORPO LEGISLATIVfO
01 - legislativa
01.01 - Processo legislativo
01.01.001 - Ação legislativa

ATIVIDADE
01.01.001.2001 - Manutenção da Câmara Municipal
3111 - Pessoal Civil Cr$232.192.1322,55

ARTIGO 'Z' - Para atender a suplementação ele quetrata o artigo
anterior, constitui recurso o excesso de errecadaçêc previsto no
orçamento corrente.
ARTIGO 30- Esta lei entrará emvigornadatadesuapublicação.
ARTIGO 4°- Revogam-se as disposições emcontrário.

Paraibuna, 21 de julhode 1993
ZÉUO MACHADO SANTlAf30

Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na Secretaria da

Prefeitura Municipal, na datasupra.
Magali E. L. da S. A1varenga

Secretária

LEI N°1.503, DE27 DEJULHO DE 1993.
Abrecrédito suplementar
ZÉLlO MACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna, _
EstadodeSãoPaulo, usandodasabibuiçãesquelhesãoconferidas
por lei,
FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e
promulga a seguinte lei:
ARTIGO 1° - Fica o Executivo Municipali autorizado a abrir na
Contabilidade Municipal, um crédito suplementar no valorde Cr$
270.000.000,00 (Duzentos e setenta milhi5es de auzeiros) para
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ocorrer despesas com o Pessoal Civil do Poder legislativo, que
serão,repassados através dospedidos de duodécimos mensais.
01.01 - CORPO LEGISLATIVO

0101.3111.01.01.001.2001 -
Pessoal Civil Cr$ 150.000.000,00
01.01 - SECRETARIA DA CÂMARA
0102.3111.01.01.001.2002 -
Pessoal Civil Cr$ 120.000.000,00
Total Cr$Cr$270.000.000,00

PARÁGRAfO ÚNICO - Para atender a suplementação de que
trata o artigo anterior, constitui recurso o excesso de arrecadação
previsto noorçamento corrente.
ARTIGO 20 - Esta leientrará emvigornadatadesuapublicação,
revogadas as disposições em contrário.

Paraibuna, 27 dejulhode 1993
ZÉllO MACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na Secretaria da

Prefeitura Municipal, na datasupra.
Magali E. L. da S. Alvarenga

Secretária

LEI N° 1.504, DE 27 DEJULHO DE 1993
Cria cargoemcomissãodeDiretordoCentrodeConvivência Infantil
Municipal- CECIM.

ÉLlOMACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna,
EstadodeSãoPaulo, usandodasatribuiçõesquelhesãoconferidas
por lei,

FAZ SABER,que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e
promulga a seguinte lei:
ARTIGO 1°- Ficaincluída noAnexo11-Cargos paraProvimento
em Comissões, da lei nO 1.473, de 08 dá Fevereiro de 1993, que
dispõe sobreareorganização edáoutras providências, acriação de
01 (um) cargoem comissão de Diretordo Centro de Convivência
Infantil Municipal-CECIM, referência "25-A", comcarga horáriade
40 (quarenta) horas semanais, e como Requisito, Reconhecida
idoneidade moral.

§ ÚNICO - O candidato à ocupação do referido cargo deverá
possuir as seguintes características profissionais:
I - Terpelomenos 3 anosde experiência no campo de atuação;
II-PossuirgrauuniversitáriopreferencialmentenaáreadeHumanas
noscursos de:

Pedagogia;
Serviço Social;
Psicologia ou Sociologia com devido registro no MEC.

ARTIGO 20 - As despesas dequetrata, o artigo anterior correrão
à conta de verba própria do orçamento vigente, suplementada se
necessário.
ARTIGO3°- Estalei entrará emvigornadatadesuapublicação,
revogadas as disposições em contrário.

Paraibuna, 27 de julhode 1993
ZÉLIOMACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na Secretaria da

Prefeitura Municipal, na datasupra.
Magali E. L. da S. A1varenga

Secretária

DECRETOS

1.739,00
3.480,00
6.107,00
8.429,00

exercício de 1993, constante doAnexoI, desteDecreto.
ARTIGO 20· Este Decreto entrará em vigor na data de sua
publicação" revogadas as disposições em contrário.

Paraibuna, 01 dejunhode 1993.
ZÉLlO MACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na Secretaria da

Prefeitura Municipal, na datasupra.
Magali E. L. da S. A1varenga

Secretária

DECRETO N° 1.469, DE 01 DEJUNHODE 1993•
Fixaa Tarifa de Consumo deAguae Coleta de Esgoto e dá outras
providências.
ZÉLIOMACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna,
EstadodeSãoPaulo, usandodasatribuiçõesquelhesãoconferidas
por lei,
DECRETA:
ARTIGO 1°·Oartigo 1°doDecreto nO 1.466, de04 demaiode1993,
passa a vigorar a partirde 01.06.93, coma seguinte redação;
"ARTIGO 1°- As tarifas de consumo de Aguae coleta de Esgoto
serão cobrados em cotaúnica nasseguintes basese condições:
AGUA

DECRETO N° 1468, DE 01 DEJUNHODE 1993. ' Consumo Mensal medido por m3
I - Residencial

Abre crédito suplementar. Om3 Cr$
ZÉLlOMACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna, Até 1 ""."""""""""""""".""."".

De 11 m3 a 20 m3 Cr$
EstadodeSãoPaulo, usandodasatribuiçõesquelhesãoconferidas De 21 m3 a 50 m3 ,""""""""""" Cr$
por lei, Acima de 51m3 """""""."",,,...,,,,. Cr$
DECRETA: II - Comercial e Pública
ARTIGO 1°· Ficaaberto na Contabilidade Municipal, um crédito Até 10m3 ..""""""""."""""."""""".Cr$ 8.384,00
suplementardeCr$4.650.000.000,00 (Quatrobilhões, seiscentose De 11 m3 a 20 m3 """""""".""" Cr$ 9.999,00
cinquenta milhões cruzeiros) às seguintes verbas do orçamento De 21 m3 a 50 m3 """""""""""" Cr$ 15.158,00
vigente constante do AnexoI, desteDecreto. De 51 m3 a 100m 3 """"""""'" Cr$ 19.995,00
PARÁGRAfO ÚNICO· Para cobertura dasdespesas dequetrata Acima de 101 m3 """""""""""". Cr$ 26.n1,oo
este artigo, dá-se o excesso de arrecadaçáo.pre.visto,,;para....C?<JU-lndustriatenúcleos Residenciais

DECRETO NO 1.467, DE 31 DE MAIO DE 1993.
Abre crédito suplementar.
zeuo MACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna,
EstadodeSãoPaulo, usandodasatribuiçõesquelhesãoconferidas
porlei,
DECRETA:
ARTIGO 1°· Fica aberto na Contabilidade Municipal, um crédito
suplementardeCr$5.000.000.000,00 (cinco bilhões decruzeiros),
às seguintes verbas do orçamento vigente constante do Anexo I,
deste Decreto.
-'\RÁGRAfO ÚNICO - Paracobertura dasdespesas dequetrata
.....(e artigo, dá-se o excesso de arrecadação previsto para o
exercício de 1993, constante do anexoI, desteDecreto.
ARTIGO 20 • Este Decreto entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Paraibuna, 31 de maiode 1993.
ZÉLlO MACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na Secretaria da

Prefeitura Municipal, na datasupra.
Magali E. L. da S. A1varenga

Secretária
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Até 10 m3 Cr$ 8.385,00
De 11m3 a 20 m3 Cr$ 10.966,00
De21 m3 aSO m3 .: Cr$ 16.125,00
De51 m3a 100m3 Cr$25.157,00
Acima de 101 m3 Cr$33.546,00

§ 1°- Omrnirno mensal, paraas categorias constantes dosincisos
1,11, e IIIserá o equivalente ao consumo de 10m3•

§20-Osprédios deapartamento, paraefeitodecobrançadastarifas
deágua e esgoto, são inclurdos na Categoria Residencial.
Esgoto: Fica fixado o valordacoleta do Esgoto em80%( oitenta
porcento) do valorcalculado para tarifa de água.
Artigor -Este Decretoentraráemvigornadatadesuapublicação,
revogadas asdisposições emcontrário.

Paraibuna, 01 dejunhode 1993.
ZÉLlO MACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na Secretaria da

Prefeitura Municipal, na datasupra.
Magali E. L. da S. A1varenga

secretária

DECRETO N°1470DE 14JUNHO DE 1993.
Autoriza a abertura de crédito adicional especial.
ZÉLlO MACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna,
EstadodeSãoPaulo, usandodasatribuiçõesquelhesãoconferidas
parlei,
DECRETA:
ARTIGO 1°· Ficaaberto na Contabilidade Municipal um crédito
adicionalespecial, novalordeCr$150.000.000,00(centoecinquenta
milhões deauzeiros),pararepasse a Cooperativa de Eletrificação
de Desenvolvimento Rural do Alto do Paraiba Ltda. , do auxrlio
recebido do Governo Federal, de acordo com o disposto na lei
n01.487, de 14.06.93.
ARTIGO r . A classificação orçamentária seráa seguinte:
3200 Transferências Correntes
3231 Subvenções Sociais
Repasse a CEDRAP Cr$ 150.000.000,00
ARTIGO 30- Para cobertura dadespesa dequetrata oartigo 1°,dá­
seovalordorepasse feitopeloMinistério daAgricultura e Reforma
Agrária, no mesmo valor.
PARÁGRAFO ÚNICO·Abeneficiada deveráapósaconcretização
dasobras e no prazo previsto apresentar a devida prestação de
contas.
ARTIGO 4°· Este decreto entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições emcontrário.
Paraibuna, 14dejunho de 1993.

Paraibuna,01 dejunhode 1993.
ZÉLIOMACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrado e Publicado na Secretaria da

Prefeitura Municipal, na datasupra.
Magali E. L. da S. A1varenga

secretária

DECRETO NO 1471, DE 29 DEJUNHODE 1993.
Autoriza a abertura de crédito suplementar.
ZÉLlOMACHADO SANTIAGO Prefeito Municipal de Paraibuna,
EstadodeSão Paulo, usandodasatribuiçõesquelhesãoconferidas
porlei,
DECRETA:
ARTIGO 1°- Ficaaberto, na Contabilidade Municipal, de acordo
comodispostonalei nO 1.496,de29.06.93, umcréditosuplementar,
novalordeCr$800.000.000,00 (Oitocentos milhões decruzeiros),
suplementando a seguinte dotação orçamentária:

02- Executivo
0232- Encargos Gerais do Municrpio
0232.3231.15.81.486.2039 - Subvenções Sociais ­
SInIac..de llllricá'dia.deP.-..

-» ,' •• : •• ,',' " 'J' .,3;1~" ...~,800.000.000r,OO'. .

ARTIGO 30- Para atendera suplementação dequetrata o artigo
anterior, constitui recurso o excesso de arrecadação previsto no
presente exercíeío.
ARTIGO 4° - Este decreto entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Paraibuna, 01 dejunhode 1993.
ZÉLlO MACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrado e Publicado na Secretaria da

Prefeitura Municipal, na datasupra.
Magali E. L. da S. A1varenga

secretária

DECRETO N°1.472, DE09 DEJULHO DE 1993
Abrecrédito suplementar.
ZÉLlO MACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna,
EstadodeSãoPaulo, usandodasatribuiçõesquelhesãoconferidas
parlei:
DECRETA:
ARTIGO 1° - Fica aberto, na Contadoria Municipal um crédito
suplementar novalordeCr$60.000.000.000,00 (sessenta bilhões
de cruzeiros), deconformidade coma lei n 1.499, de 09.07.93, às
seguintes verbas doorçamento vigente constante doAnexo I,deste
Decreto.
PARÁGRAFO ÚNICO-Para cobertura dasdespesas dequetrc'
este artigo, dá-se o excesso de arrecadação previsto para o
exercicio de 1993, constante do Anexo I, desteDecreto.
ARTIGO r - Este Decreto entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Paraibuna, 9 dejulhode 1993.
ZÉLIOMACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrado e Publicado na Secretaria da

Prefeitura Municipal, na datasupra.
Magali E. L. da S. A1varenga

Secretária

DECRETO N°1.473, DE09 DEJULHO DE 1993
Autoriza a abertura de crédito adicional especial no orçamento
vigente.
ZELlO MACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna,
EstadodeSãoPaulo, usandodasatribuiçõesquelhesãoconferidas
parlei,
DECRETA:
ARTIGO 1° - Fica aberto, na Contadoria Municipal um créc
adicional especial, novalordeCr$417.314.768,40 (Quatrocentose
dezassete milhões, trezentos equatorze mil, setecentos esessenta
eoitocruzeiros equarenta centavos), deconformidade comalei nO
1.500, de 09.07.93, suplementando a seguinte dotação:

01.01 - CORPO LEGISLATIVO
01 - legislativa
01.01 - Processo legislativo
01.01.001 - Açãolegislativa

ATMDADE
01.01.001.2001 - Manutenção da Câmara Municipal
3131- Remuneração de serviçosPessoais
Cr$417.314.768,40

ARTIGO r - Para atender a suplementação dequetratao artigo
anterior, constitui recurso o excesso de arrecadação previsto no
orçamento corrente.
ARTIGO 30 - Este Decreto entrará em vigor na data de sua
publicação. '
ARTIGO 4°- Revogam-se as disposições em contrário.

Paraibuna, 9 de julhode 1993.
ZÉLlO MACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrado e Publicado na secretaria da

Prefeitura Municipal, nadatasupra.
MagaI E. L. da S.~Iga
,~ ••',.,.".~., »,,.,••• ',.1,
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DECRETO NO 1A74, DE09 DE JULHODE 1993
Abre crédito especial. .
ZÉLlOMACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna,
EstadodeSãoPaulo, usandodasatribuiçõesquelhesãoconferidas
parlei,
DECRETA:
ARTIGO 1°- Fica aberto, naContabilidade Municipal, umcrédito
especial no valor de Cr$ 300.000.000,00 (Trezentos milhões de
auzeiros), de conformidade com a lei nO 1.501, de 09.07.93,
destinados a contratação deempresa especializada à Auditoria ­
CEI.

01.01-CORPO LEGISLATIVO
01 - legislativa
01.01 - Processo legislativo
01.01.001 - Açãolegislativa

ATIVIDADE
01.01.001.2001- Manutenção da Câmara Municipal
3132 - Outros Serviços e Encargos Cr$300.000.000,00

ARTIGO~ - Para atendero crédito de quetrata o artigo anterior,
constitui recurso o excesso dearrecadação previsto noorçamento
corrente.
ARTIGO 30 - Este Decreto entrará em vigor na data de sua
publicação.
ARTIGO 4°- Revogam-se as disposições em contrário.

Paraibuna, 9 dejulhode 1993.
ZÉLIOMACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrado e Publicado na Secretaria da

Prefeitura Municipal, na datasupra.
Magali E. L. da S. A1varenga

Secretária

DECRETO NO 1.475, DE 09 DEJULHODE 1993
Fixa a tarifa deConsumo de Aguae Coleta de Esgoto e dáoutras
providências.
ZÉLIO MACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna,
EstadodeSãoPaulo, usandodasatribuiçõesquelhesãoconferidas
parlei,
DECRETA:
ARTIGO 1°- O artigo 1°do Decreto nO 1.469, de 01 de junhode
1993, passa avigorar apartirde01.07.93, coma seguinte redação:
"ARTIGO 1°- As tarifas deConsumo deAguaeColeta deEsgoto
serão cobrados emcotaúnica nasseguintes bases e condições:
ÁGUA
Consumo Menséd medido por M3
. .Residencial

Até 10 nt3 Cr$ 2.608,00
De 11 nt3 a 20 nt3 Cr$5.220,00
De21 nt3a50 nt3 Cr$ 9.160,00
Acima de 51 nt3 Cr$12.643,OO

II - Comercial e Pública
Até 10 nt3 Cr$ 12.576,00
De 11 nt3 a 20 nt3 Cr$14.998,OO
De21 nt3 a 50 nt3 Cr$22.737,OO
De51 nt3 a 100nt3 Cr$29.992,OO
Acima de 101 nt3 Cr$40.156,OO

111-Industrial e Núcleos Residenciais
Até 10 nt3 Cr$12.5n,oo
De 11 nt3 a 20 nt3 Cr$16.449,OO
De21 nt3 a 50 nt3 Cr$24.187,OO
De 51 nt3 a 100nt3 Cr$37.735,OO
Acima de 101 nt3 Cr$50.319,OO

§1°- Omfnimo mensal paraascategorias constantes dosincisos
I, II e III seráo equivalente ao consumo de 10nt3.
§~ - Os prédios de apartamentos, paraefeito de cobrança das
tarifas deágua e esgoto, são incturdos na Categoria Residencial.
Esgoto:Fica fíxadoovalordacoleta doEsgotoem80%(oitenta por
cento) do valorcalculado paratarifa de água. .
ARTIGO ~ - Este, Decreto entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadàs as disposições em cóntrário.

Paraibuna, 9 de julhode 1993.
ZÉUO MACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na Secretaria da

Prefeitura Municipal, na datasupra.
Magali E. L. da S.A1varenga

Secretária

DECRETO N°1.476, DE21 DEJULHO DE 1993
AbreCrédito Suplementar.
ZÉUO MACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna,
EstadodeSãoPaulo, usandodasatribuiçõesquelhesãoconferidas
parlei,
DECRETA:
Rcaaberto, naContabilidade Municipal, umcrédito suplementarno
valordeCr$232.192.822,55 (Duzentosetrinta edoismilhões,cento
e noventa e doismil, oitocentos evintedoiscruzeiros e cinqüenta e
cinco centavos), deconformidade coma lei nO 1.502, de21.07.93,
destinados àpagamentodediferença devereadores, noperíodode
01.01 a 30.06.93.

01.01-CORPO LEGISLATIVO
01 - legislativa
01.01 - Processo legislativo
01.01.001 - Açãolegislativa

ATIVlDADE
01.01.001.2001 - Manutenção da Câmara Municipal
3111 - Pessoal Civil Cr$232.192.822,55

ARTIGO ~ Para atender a suplementação de que trata o artigo
anterior, constitui recurso o excesso de arrecadação previsto no
orçamento corrente.
ARTIGO 3°- Esta lei entrará emvigornadatadesuapublicação.
ARTIGO 4°- Revogam-se as disposições em contrário.

Paraibuna, 21 dejulhode 1993.
ZÉLIOMACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrado e Publicado na Secretaria da

Prefeitura Municipal, nadatasupra.
Magali E. L. da S. A1varenga

Secretária
DECRETO N°1.477, DE 27 DEJULHODE 1993

Abrecrédito suplementar.
ZÉLIOMACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna,
EstadodeSãoPaulo, usandodasatribuiçõesquelhesãoconferidas
por lei,
DECRETA:
ARTIGO 1°- Fica aberto, naContabilidade Municipal, umcrédito
suplementar no valorde Cr$270.000.000,00 (Duzentos e setenta
milhões de cruzeiros), de conformidade com a lei nO 1.503, de
27.07.93, para ocorrer despesas com o Pessoal Civil do Poder
legislativo,queserão repassadosatravésdospedidosdeduodécimos
mensais.
01.01 - CORPO LEGISLATIVO
0101.3111.01.01.001.2001 - Pessoal Civil

.............................................. Cr$ 150.000.000,00
01.01 - SECRETARIA DA CÂMARA

0102.3111.01.01.001.2002 - Pessoal Civil
.............................................. Cr$ 120.000.000,00
Total Cr$270.000.000,00

PARÁGRAFO ÚNICO - Para atender a suplementação de que
. trata o artigo anterior, constitui recurso o excesso de arrecadação
previsto no orçamento corrente.
ARTIGO~ - Estaleientrará emvigornadatadesuapublicação,
revogadas as disposições em oontrário.

Paraibuna, 27 dejulhode 1993.
ZÉUO MACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrado e Publicado na Secretaria da

Prefeitura Municipal, na datasupra.
....Ms·gáli E. L. da S. A1varenga

secretária
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Pousada pode ser o campeão do Futsal
OCampeonato Municipal de

Futsal que foi realizado pela
Seção de Esportes e Recreação
estáchegando ao final, com os
jogossendorealizadosnoCentro
Comunitário.Ocampeonatoteve
a participação de 12equipes da
cidade, com início no final de
junho, próximo passado. A
segunda fase, que começou no
final de julhoestá chegando ao

final com as partidas finalistas
acontecendo nestes dias 11 e 13
de agosto. Participaram da fase
fmal as equipes Samambaia,
Paulistinha,Santástico,Pousada,
CasaVerde e B. R

A final estásendo disputada
pelasequipesdaPousadaeCasa
Verde, com melhor de três
pontos. O primeiro jogo acon­
tecido nodia11 de agosto tevea

vitória da Pousada por 5 X 4.
SegundoosentendidosaPousada
temmaischancedesercampeão,
por estar mais entrosada, mas
"futebol é uma caixinha de
surpresas", como todos dizem.

Futebol
Continua todos os domingos

no Estádio Municipal o Cam­
peonato Municipal de Futebol
de Campo. Ainda é cedo para

umaequipe sedestacar, mesmo
porque foram realizados apenas
algunsjogosdaprimeira fase. O
campeonato vai terminar
somente emdezembro. A partir
deste mês os jogos devem
esquentar ainda mais, pois
começarnasedefinirospontose
asnecessidades decadaequipe,
paraconseguirem passar paraa
segunda fase do campeonato.

Um drama a final do campeonato rural

Rua CeI. Camargo, 149
PABX (0123) 62-0074

Paraibuna - SP

1° ENDURO A PÉ
PARAIBUNA / REMÉDIO
DIA 7 DE SETEMBRO/ 93

Saída 7h da Praça da Matriz
(Segue pela Vila de Fátima / Estrada da
Fartura / Fazenda do Porto / Remédio)

Inscrições: Casa da Cultura
Organização: SECULT - COMTUR

Realização: Prefeitura Municipal de
Paraibuna

PARTICIPE DA FESTA
DE N.S. REMÉDIO

Dias 7 e 8 de setembro ­
Bairro do Remédio

Foium verdadeiro dramaa finaldo
Campeonato RuraldeFutebol. Isso
porqueos dois times teimaram em
não marcar gols, nem mesmo nos
penaltisdedescisão. Afinalentreos
timesdo ItapevaF.C.e O Juventus
F.C. teveumjogo no dia4 dejulho
e terminouempatado em 1X 1.No
dia 11 o segundo jogo terminou
também empatado em 1 Xl,
obrigando a prorrogação que
terminoutambémempatadoem 1X
1. Na cobrança dos penaltis o
resultado acabouficando emOX O.
Osdoistimesresolveramfazeroutro
jogo dia 24 de julho para decidir
numaboa o campeão.

Esse jogo foi mais um drama para
todososparticipantes,poisterminou
empatadoem OX Oindopara uma
prorrogação que tambémterminou
em OXO. Depoisfoiospenaltispara
desempate que acabou empatado.
Nos penaltis alternados o Itape'-­
acabou ganhandoe levandoa ta"
com4 X 3 no marcador. O Itapeva
que foi campeão deste bem
organizado campeonato jogou
Edmundo, Paulo, Diovani, Edgar,
Tado, Zé Pedro, Gininho, Laércio,
Cecco, Celinho, Edvar, Valdir,
Serginho, Laudevique, Paquera, Zé
Carlos, lldemar. O comandante do
time foio Carlãodo Itapeva.

ttOSSA Q(JflLIDflDETEM 57flttOS DETRflDIÇÃO
Cooperativa de laticínios de São José dos Campos

Atendimento ao produtor de Paraibuna e região

(0123) 62-0106


